
-- -- lETO^M illiffiJãOá,  DE 	DE OUTUBRO DE 2014. 
EM ANEXo - 

- Educação Contextuali~da~ e de educação do campo, e dá 
outras tLsA.t.-,IS .1 

Municipal  

' 
Campo do 	de Nova Russas, nos ter~ desta  Lei. 

Art- 20  - A proposta poiftico-pedagógica de que trata esta Lei será íns~ no âmbito do 
sisterna municipal de ensino ~ndo como base os arts. 26 e 28 da Lei n0  9.394, de 20 de 
novembro de 1996, Lei de DiretrÊes de Bases da Educação - LDB, a Resolução n 0  01, de 3 de 

28 de abrd de 2008, da Câmara de Educação Básica e o Decreto Federal n0  7.352, de 0.4 de 
novembro de 2010, que incorporam nos seus cunículos e em outros instrumentos pedagógicos 
temas, questÕes e processos pertinentes à real~ regionoal imprescindíveis à dimensão de 
desenvUvimento azstentável local, tomando esta reallídade como ponto de parbda para a 
con~lapreensão do conheornento uni~. 

Parágrafó ú~ São temas e processos do interesse do desenvolvimento gustentável 
local: a família, o  meio am~te 
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 o semt-ándo  e a convr#~ com o  mesm, wncultura familiar 

relações de gênero e de geração, as re~ scíciais, a organ~ comunitária e social, entre 
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§ 1: A Educação Conb~o3da e Educação do Campo compreende a Educação Básica em 
suas etapas de Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Profissional 

U rba nas  I'? campo .  

re~ humanas, culturais de trabalho e am~tais. 
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Art 40 - 0 S~W  de  Ed~ Conte~~ do M~ de Nova Russas obedece aos 



1,  - Igualclíade de cor~ para o acesso e permanência na escola; 
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sistemas 

de ensino; 
DÇ - garanta de Padrão de cíti~ 

XI - incentivo à pesquisa; 
5. - 

Art 5°-O SÈstema de Ensino de Educação do Campo obedecerá aos princípios do Decreto 
Federal n° 7.35212010: 

I - re~ à díversídade do campo em seus aspectos sociais, cutturaís, ambientais, 
rrm4 

formu laçãoII - incentivo à 	 ' de projetos '' ILI 	 --' ..  para as 	 . 
campo, estimulandio o deserrvolvimento das unidades escolares como e~ póblícos de 

economicamente justo e ambientalmente sustentável, em arb~ com o mundo do trabalho; 
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produção -  reprodução ~1 s. vida no 
IV - ~~ da kdentídade da escola do campo por mw de pro~ p~cos com 

cont~ currículares e met~os adequadas às reaLs necessidades; dos alunos do campo, 
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	cond ições dimáticas 

controle social 
 

Ll(SIIIIIILI!I!!11&.!.. l~mentos soc iats s:.Tcampo. 

Contextuaiwacla e Edu~ do Carripo deverá levar aq~ de conhecimentDs que prepare o 
profissional ao seguinte perfil: 

a) Saber organizar suas aç5es de modo a contribuir para a transformação da vida da  
•I.i,uI_!'w '. 

• 	
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c) Buscar soluções, em parceria com a comuniclacle, para os 	 ? .ir .ss'TZi' r 

e)Possuir formação adequada de professor-pesqu~; 
f)Garantir unia práticaí peda~ de qua~ 
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D( - garantia de padrão de qu~ 
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Art 50  - 0 Ststema de Ensino de Educação do Campo obedecerá aos pnrx:l'peos do Decreto 
IPZJ.J 

os, econÕmicos, de ~, gera~ IIflr($í 11 	ii 	i - a • • . • j..r.. 1I •s•.. 'a ais sl..s.sa..específicos  •'t • -  escolasia 

economicamente justo e ambientairriente susher~ em arti~ com o mundo do trabalho; 

:)rodução e reprodução social da vida no campo; 
IV - vab~ da ide~ da escola do campo por meio de pro)etos pedagógicos com 

:ont~ currictUres e metuídologias aM, 	às reais necessidades dos alunos do campo, 

Jo ciclo agrk)Dia e às cor~ climáticas; 
V - controle social da qual~ da educação escolar, mediainte a efetiva participação da 

mijiltIli .5 .;f;4i_s,. ~mentos sociais a:o cam po.  

0.—extualuada e Educação do CwW devera levar aq~ de co~mentos que prepare o 
)rofissional ao seguinte perfil: 

• 
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. Demonstrar  

c) Buscar sok~ em paroena com a coffK~ para os prob~ de educação, -  

i Garantir urna prática peda~ de qualidade. 
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I. 	As •t1Sa  muiti senadas deverão agrupar apenas' 

procedimentos

11. 0 agrupam~ de mais de duas s~ é permitido somente quando o número total 
de alunos de todas as À ~ da "~ for inferior a 15 (quinze) e quando não for 
p~ transportar os ak~ do 4 0  elou 50  anos para outra loa~ próxi ma . 

111. 0 número nw'w*rrbo e ma~o de alunos das classes seriadas será definido em 
obediência à legislação pertinente e à real~ bal, de modo a não comprometer os 

pedagógicos.  

metas

Art. 90  - A Educação Contextuializada e a Educação do Campo se efetivarão por mm de um 
Projeto- Político- Pedagógico- ~ PPP) especifico que indicará cliteti es, con~ metodologos e 

'&Jii .!!tiI.. 

pio; CIPO 

Lei e do Art 26 da LDB, que prevê a eds~ de um núcleo comum e a possibilidade de 
adequação regional. 

§ 30  - Quando se tratar de popullação cho campo, a proposta pedagógica deve incorporar, 

alunos do meio rural, nos termos do Art. 28 da LDB. 

hecimentos das popu~ do campo, considerando os saberes pró~ das comunidades, ern 
:diálogo com os saberes acadêmKvs e den~ e a cor~ de proípostas de educação (~gi 
campo contextuaiÉzadas (Art 60, Decreto Federal n0  7.352). 

Art. 11 - À Unidade de Ensino é assegurada a autonomima para, obedecendo às diretrizes da 
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os 
ser definidas pela Unidade de Ensino, consiclerando-se que o conteúdo a ser assimiktdo Pelos 
alunos não se encontra apenas em 1~ e textos, mas igualmente na vida das pessoas e da 
comun idade .  
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Art. 13 — Os recursos financetros para a Política Municipal de Edu~ Contextualizada e 
Educação do Campo serão de~ nas leis de Dwe~ Orçamen~ e Lei Orçamentária 
Anual, obedecendo as dire~ do Plano PU~. 
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Kkia Maria dos Santos Soares 
Vereadora ( PSL) 

JUSTIFICATIVA 

Senhora Presidenta, 
Nobres Edis, 

normas técnicas  fied 

A a~ dessa ri~ faz-se impresan~ face à necessária adequação ao sistema 
moderno de ensino para ~ espe~ niedwft processos pedagógicos com eles 

iZ 

r vantes para o processo de ensino e aprendu~ dos estudantes da rede municipal de ensino 
e para o fortalecimento das re~ de solidariedade e pertencimerito. Além desse fato, um 
sistema de ensino contextualcizado, conforme os distintos púbkw, poderá ser um reforço 
importante ria formação de recursos humanos comprome~ com a paz, com a pres~ 

Com esse afã, o Município de Nova Russas já vem implemeritando ações de educação 

paulatinamente adequado-se à reMidade local, tem se reveiado mais atra,ente para as crianças e 
jovens, contribuindo, assim,

t
para  reduzir  

Ante o ~, apresento a V. Exa e a seus dignos pares a presente propositura, na 
certeza da apr~ unânime dos seus membros, dada a necessidade e importância de 
institucionalizar a educação contextuaiizada e a educação do campo, permitindo desse modo a 
nossa contribuição ao sis~ de ensino da nossa terra. 
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CÃMA MUNICIPAL DE NOVA RUSSA. 
Racb&oem,jj dOiiPí Horas____ 
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EMENDA MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI NQ 2012014 

"DEFINE AS DIRETRIZES BÁSICAS DA POLÍTICA 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA 

E DE EDUCAÇÃO DO CAMPO" 

O ARTIGO 12 DO PROJETO DE LEI N2 20/2014 DO PODER LEGISLATIVO PASSA A VIGORAR COM 

"A SEGUINTE REAÇÃO: 

Art. 19 - Fica intiiuída_a Política Municipal de Educação Contextualizada e de Educação do 

Campo nas escolas da rede pública municipal do Município de Nova Russas, nos termos desta 

Lei. 

Nova Russas - CE, 29 de outubro de 2014 

KÁTIZADOSSTOS SOARES 
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